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ANEXO I - EDITAL

PROCESSO INTERNO DE SELEÇÃO E DESIGNAÇÃO DOS SUPERVISORES E
FORMADORES REGIONAIS DOS NREs PARA O PACTO NACIONAL PELO

FORTALECIMENTO DO ENSINO MÉDIO

A  Secretaria  de  Estado  da  Educação  orienta  a  designação  dos  Supervisores  e
Formadores Regionais a ser realizada pelos Chefes dos Núcleos Regionais de Ensino, de
acordo com a Resolução nº 51-MEC, de 11 de dezembro de 2013.

1. SUPERVISORES DOS NREs

1.1 Da seleção:
Art.  8º  Os  supervisores  da  formação,  responsáveis  pela  articulação  entre  as  IES  e  as
secretarias estaduais e distrital de educação, serão selecionados pelo dirigente da Secretaria
Estadual ou Distrital de Educação e pelo Coordenador Geral das IES, respeitando-se os pré-
requisitos estabelecidos para a função quanto à formação e à experiência exigidas, entre
candidatos que reúnam, no mínimo, as seguintes características cumulativas: 

I - ter licenciatura ou complementação pedagógica; 
II  -  ser  professor  ou  coordenador  pedagógico  efetivo  da  rede  de  ensino,  se  supervisor
selecionado pela secretaria estadual ou distrital; 
III  -  ser  professor  de  Instituição  de  Ensino  Superior,  ou  estar  cursando  mestrado  e/ou
doutorado na área educacional, se supervisor selecionado pelo Coordenador Geral da IES; 
IV - possuir titulação de especialização, mestrado ou doutorado; e 
V - ter disponibilidade de 20h semanais para dedicar-se à função, podendo ser cedido pela
secretaria estadual ou distrital.

De  acordo  com  a  SEED,  para  assumir  a  função  de  supervisor,  o  candidato  deverá  ser
integrante da equipe de ensino dos NREs e obedecer aos critérios na ordem em que estão
relacionados, prevalecendo a maior titulação de acordo com a sequência abaixo:
1 - Possuir titulação stricto sensu:
1.1 Doutorado
1.2 Mestrado
2. Possuir cerificação do PDE/SEED
3. Possuir titulação lato sensu: especialização

NOTA: A função de Supervisor no Programa de Formação Continuada para os Professores
do Ensino Médio do Estado do Paraná do Pacto Nacional deverá ser desenvolvida juntamente
com  as  demais  funções  exercidas  pelo  técnico  designado  pelo  NRE,  além  do
acompanhamento da formação na escola aos sábados.

1.2 Da comprovação de documentos:
Parágrafo  único  (Art.  8º).  Os  requisitos  previstos  no  caput  deste  artigo,  deverão  ser
documentalmente comprovados pelo(a) supervisor(a) no ato da inscrição na IES responsável
pela Formação.
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1.3 Da atribuição dos Supervisores: 
a)  apoiar  o  coordenador  adjunto  da  IES  na  coordenação  acadêmica  da  formação  dos
formadores regionais e no acompanhamento das atividades didático-pedagógica destes na
escola; 
b)  coordenar  e  acompanhar  as  atividades  pedagógicas  de  capacitação  e  supervisão dos
orientadores de estudo; 
c) realizar registro dos coordenadores pedagógicos quando estes não estiverem registrados
como docentes de turmas e identificados por CPF no Censo Escolar 2013; 
d)  assegurar-se  de  que  todos  os  orientadores  de  estudo  selecionados  bem  como  os
professores e coordenadores tenham assinado o Termo de Compromisso do Bolsista); 
e) averiguar mensalmente o preenchimento integral dos dados cadastrais dos orientadores de
estudo, dos professores do ensino médio,  bem como dos coordenadores pedagógicos do
ensino médio, para que possam receber as bolsas a que fizerem jus; 
f) acompanhar o processo de seleção dos orientadores de estudo; 
g) receber dos diretores das escolas de ensino médio o(s) nome(s) do(s) orientadore(s) de
estudo selecionado(s); 
h) homologar a constituição de turmas de professores do ensino médio e de orientadores
pedagógicos do ensino médio que atuam em turmas anexas à escola sede; 
i) homologar o cadastro dos formadores regionais em sistema disponibilizado pelo MEC; 
j)  acompanhar  a  formação,  propiciando  condições  que  favoreçam  um  ambiente  de
aprendizagem, bem como mecanismos que assegurem o cumprimento do cronograma de
implementação; 
k)  analisar,  em  conjunto  com  os  formadores  regionais,  os  relatórios  das  turmas  de
orientadores  de  estudo  e  turmas  de  professores  do  ensino  médio  e  orientar  os
encaminhamentos; 
l) encaminhar a documentação necessária para a certificação dos formadores regionais, dos
orientadores de estudo, dos professores do ensino médio e dos coordenadores pedagógicos
do ensino médio; e 
m) acompanhar, no SisMédio, o desempenho das atividades de formação previstas para os
formadores regionais sob sua responsabilidade, informando ao coordenador adjunto sobre
eventuais ocorrências que interfiram no pagamento da bolsa no período.

1.4 Do valor da bolsa auxílio para o Supervisor
Art. 17. A título de bolsa, o FNDE pagará aos participantes, mensalmente e durante a duração
do curso de formação no âmbito do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio, os
seguintes valores:
V - R$ 1.200,00 (mil e duzentos reais) para o supervisor;

2. FORMADORES REGIONAIS

2.1 Da seleção:
Art. 10. Os formadores regionais do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio no
Distrito Federal e nos Estados, responsáveis por ministrar a formação aos orientadores de
estudo, serão selecionados pela secretaria estadual ou distrital de educação, respeitando-se
os pré-requisitos estabelecidos para a função quanto à formação e à experiência exigidas,
entre os profissionais da educação da rede de ensino que reúnam, no mínimo, as seguintes
características cumulativas: 
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I - ter experiência como professor ou coordenador pedagógico do Ensino Médio ou ter atuado
em formação continuada de profissionais da educação básica durante, pelo menos, dois anos;
II - ser profissional efetivo da rede pública de ensino; 
III - ter titulação de especialização, mestrado ou doutorado ou estar cursando pós-graduação
na área de Educação; 
IV - ter disponibilidade para dedicar-se ao curso de formação e encontros com os formadores
das IES e ao trabalho de formação na região, correspondente a 20 horas semanais, com
orientadores de estudo.

De acordo com a SEED, para assumir a função de formador regional, o candidato deverá ser
integrante da equipe de ensino dos NREs e obedecer aos critérios na ordem em que estão
relacionados, prevalecendo a maior titulação de acordo com a sequência abaixo:
1 - Possuir titulação stricto sensu:
1.1 Doutorado
1.2 Mestrado
2. PDE/SEED
3. Possuir titulação lato sensu: especialização

NOTA: A  função  de  Formador  Regional  no  Programa de  Formação  Continuada  para  os
Professores  do  Ensino  Médio  do  Estado  do  Paraná  do  Pacto  Nacional  deverá  ser
desenvolvida juntamente com as demais funções exercidas pelo técnico designado pelo NRE,
além do acompanhamento da formação na escola aos sábados.

2.2 Da comprovação de documentos:
§ 2º (Art. 10º) Os requisitos previstos no caput deverão ser documentalmente comprovados
pelo(a) formador(a) regional no ato da matrícula na IES responsável pela Formação.

2.3 Da atribuição dos Formadores Regionais: 
a) dedicar-se às ações do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio e atuar na
Formação na qualidade de formador dos orientadores de estudo e de gestor das ações; 
b) cadastrar os orientadores de estudo, e os professores e coordenadores pedagógicos do
ensino médio no SisMédio e no SGB; 
c) monitorar a realização dos encontros presenciais ministrados pelos orientadores de estudo
junto aos professores e coordenadores pedagógicos do ensino médio; 
d) apoiar as IES na organização do calendário acadêmico, na definição dos polos de forma-
ção e na adequação das instalações físicas para a realização dos encontros presenciais; 
e) assegurar, junto à respectiva Secretaria de Educação, as condições de deslocamento e
hospedagem para participação nos encontros presenciais dos orientadores de estudo, dos
professores e coordenadores pedagógicos do ensino médio, sempre que necessário; 
f) articular-se com os gestores escolares e coordenadores pedagógicos visando ao fortaleci-
mento do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio; 
g) organizar e coordenar os encontros de formação dos orientadores de estudo em seu âmbi-
to de atuação (estadual ou distrital); 
h) manter canal de comunicação permanente com o Conselho Estadual de Educação e com
os conselhos escolares, visando disseminar as ações do Pacto Nacional pelo Fortalecimento
do Ensino Médio, prestar os esclarecimentos necessários e encaminhar eventuais demandas
junto à secretaria de Educação e à SEB/MEC; e 
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i) reunir-se constantemente com o titular da secretaria de Educação para avaliar a implemen-
tação das ações do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio e implantar as medi-
das corretivas eventualmente necessárias; 
j) participar dos encontros presenciais junto às IES, alcançando no mínimo 75% de presença; 
k) ministrar a formação aos orientadores de estudo em sua área de atuação; 
l) planejar e avaliar, junto aos orientadores de estudo, os encontros de formação dos profes-
sores e coordenadores pedagógicos; 
m) acompanhar a prática pedagógica dos orientadores, dos professores e dos coordenadores
pedagógicos do ensino médio;
n) avaliar os orientadores de estudo cursistas quanto à frequência, à participação e ao acom-
panhamento dos professores, registrando as informações no SisMédio; 
o) efetuar e manter atualizados os dados cadastrais dos orientadores de estudo, bem como
professores e coordenadores pedagógicos do ensino médio; 
p) analisar os relatórios das turmas de orientadores de estudo e orientar os encaminhamen-
tos; 
q) analisar e aprovar o plano de atividades dos orientadores de estudo; 
r) avaliar, no SisMédio, a atuação dos formadores, dos coordenadores das IES e das ações
do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio no Distrito Federal e nos estados e
do suporte dado pelas IES; 
s) apresentar à IES formadora os relatórios das atividades referentes à formação dos orienta-
dores; 
t) analisar os relatórios das atividades dos orientadores de estudo e encaminhar o resultado
da análise para as IES; e 
u) homologar os cadastros dos orientadores de estudo, dos professores e dos coordenadores
pedagógicos de ensino médio nos sistemas disponibilizados pelo MEC;

2.4 Do valor da bolsa auxílio para o Formador Regional
Art. 17. A título de bolsa, o FNDE pagará aos participantes, mensalmente e durante a duração
do curso de formação no âmbito do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio, os
seguintes valores:
III - R$ 1.100,00 (mil e cem reais) para o professor formador regional do Pacto Nacional pelo
Fortalecimento do Ensino Médio nos Estados e Distrito Federal;

3. RESTRIÇÕES PARA SER BOLSISTA DO PACTO/FNDE

Para ser bolsista do Pacto, o candidato deverá observar as seguintes informações:

Art. 18. A bolsa será concedida pela SEB/MEC e paga pelo FNDE diretamente aos beneficiá-
rios, por meio de cartão-benefício específico, mediante assinatura do Termo de Compromisso
do Bolsista (Anexo I) em que constem, dentre outros: 
I - autorização para o FNDE bloquear valores creditados em seu favor, mediante solicitação
direta ao Banco do Brasil S/A, ou proceder ao desconto nos pagamentos subsequentes, nas
seguintes situações: 
a) ocorrência de depósitos indevidos; 
b) determinação do Poder Judiciário ou requisição do Ministério Público; 
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c) constatação de irregularidades na comprovação da frequência do bolsista; e 
d) constatação de incorreções nas informações cadastrais do bolsista. 
II - obrigação do bolsista de restituir ao FNDE, no prazo de quinze dias a contar da data do re -
cebimento da notificação e na forma prevista no art. 30 desta resolução, os valores creditados
indevidamente ou objeto de irregularidade constatada, nas hipóteses de inexistir saldo sufici-
ente para bloqueio e não haver pagamentos futuros a serem efetuados. 
Parágrafo único. A bolsa será paga durante todo o período efetivo de realização da Forma-
ção, podendo ser paga por tempo inferior ou mesmo sofrer interrupção, desde que justificada. 

Art. 19. A título de bolsa, de acordo com a responsabilidade assumida por cada beneficiário e
com o efetivo cumprimento de suas atribuições, o FNDE pagará mensalmente, durante o perí-
odo da Formação, o valor estipulado no art. 17, por meio de cartão-benefício específico, emiti-
do pelo Banco do Brasil S/A por solicitação do FNDE. 
§ 1º Os bolsistas somente farão jus ao recebimento de uma bolsa por período, mesmo que
venham a exercer mais de uma função. 
§ 2º O recebimento de qualquer um dos tipos de bolsa de que trata este artigo vinculará o par-
ticipante ao Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio.
§ 3º A renovação das bolsas somente poderá ocorrer findo o prazo de duração do Pacto Naci -
onal pelo Fortalecimento do Ensino Médio e desde que o bolsista seja submetido a novo pro-
cedimento de seleção. 
§ 4º É vedado ao participante do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio o
recebimento de mais de uma bolsa de estudo, pesquisa e desenvolvimento de metodo-
logias educacionais, cujo pagamento tenha por base a Lei nº 11.273/2006.

Curitiba, 18 de março de 2014.
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